
Ato contra Dilma na Avenida
Paulista, 12 de abril de 2015
Pesquisa com os participantes sobre confiança no sistema político e fontes

de informação

Protesto contra a presidenta Dilma Rousseff, no

domingo, em São Paulo, quase um mês depois do ato de

15 de março. Foi convocado por grupos liberais, como

Vem Pra Rua e Movimento Brasil Livre, e pelo

conservador Revoltados On Line

A pesquisa testou duas hipóteses: se a desconfiança nos partidos,

constatada por outras pesquisas no ato de 15 de março, se limitaria ao

PT ou se estenderia a todo o sistema político, e se as novas mídias e um

comentarismo polemista estão emergindo como fontes centrais de

formação da opinião política.

P E R Í O D O  D A S

E N T R E V I S TA S

12 de abril de 2015, das 13:30 às 17:30

L O C A L Em toda a extensão da Avenida Paulista, em São

Paulo

E N T R E V I S TA D O S Manifestantes maiores de 16 anos

T E M A S Confiança nas instituições, soluções para a crise,

atitudes políticas em temas morais, polarização

e fontes de informação

Os destaques seguem o artigo dos coordenadores publicado no El País em

14/04/2015, “Um protesto contra todo o sistema político?”.

R E L A T Ó R I O  ·  P E S Q U I S A

D E  O P I N I Ã O

571
entrevistas com manifestantes

4,1%
margem de erro máxima, com
95% de confiança

96,0%
não confiam no PT; em Dilma
Rousseff, 96,7%

22,6%
confiam muito em Aécio Neves;
no PSDB, 11,0%

Esther Solano
Pablo Ortellado
Coordenação da pesquisa
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Caracterização social
Os manifestantes são, em maioria, homens, brancos e com ensino

superior completo, e se concentram nas faixas mais altas de renda.

N O TA Todas as tabelas mostram porcentagens sobre o total de entrevistados, salvo indicação; o verde mais forte marca

os maiores valores.

T A B E L A  1

Perfil social dos entrevistados
idade calculada sobre as 570 respostas válidas

Característica %

S E X O

Feminino 45,0

Masculino 54,6

Não respondeu 0,4

C O R

Branca 77,4

Parda 13,3

Preta 4,9

Amarela 3,0

Indígena 0,4

Outra 1,1

E S C O L A R I D A D E

Fundamental incompleto 0,9

Fundamental completo 1,9

Médio incompleto 3,7

Médio completo 13,5

Superior incompleto 11,6

Superior completo 68,5

Característica %

I D A D E  ( A N O S )

16 a 20 6,3

21 a 30 16,3

31 a 40 20,0

41 a 50 19,3

51 a 60 22,3

61 a 70 10,7

71 a 80 4,2

81 a 90 0,9

R E N D A

Até R$ 1.576 4,6

R$ 1.576 a R$ 2.364 4,4

R$ 2.364 a R$ 3.940 14,2

R$ 3.940 a R$ 7.880 24,3

R$ 7.880 a R$ 15.760 29,6

Acima de R$ 15.760 20,0

Não respondeu 3,0
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Confiança nas
instituições políticas
A desconfiança não se limita ao PT: alcança a oposição, os políticos,

as ONGs, os movimentos sociais e a imprensa.

T A B E L A  2

Confiança nas instituições, na imprensa, nos partidos e nos movimentos

Item Confia muito Confia pouco Não confia Não conhece Não respondeu

I N S T I T U I Ç Õ E S

Imprensa 21,0 57,8 20,8 0,2 0,2

Partidos 1,1 25,2 73,2 0,0 0,5

ONGs 20,0 46,2 29,8 3,3 0,7

Movimentos sociais 30,5 48,0 20,3 1,1 0,2

Políticos 0,4 28,9 69,9 0,0 0,9

I M P R E N S A

Folha de S. Paulo 25,9 42,2 29,8 1,9 0,2

O Estado de S. Paulo 40,1 41,9 14,7 3,2 0,2

Veja 51,8 31,9 14,7 1,6 0,0

Carta Capital 16,8 19,4 32,6 30,6 0,5

Jornal Nacional 16,3 45,7 37,1 0,5 0,4

Jornal da Record 14,9 42,0 31,3 11,4 0,4

Globo News 34,5 38,9 22,6 3,9 0,2

El País 9,5 17,2 14,7 58,5 0,2

BBC 31,7 23,6 9,1 35,2 0,4

P A R T I D O S

PT 0,2 3,7 96,0 0,0 0,2

PSDB 11,0 41,2 47,6 0,0 0,2

PMDB 1,4 16,3 81,8 0,4 0,2

Rede 2,6 14,0 61,1 21,5 0,7

PSOL 1,9 16,1 77,1 4,7 0,2

M O V I M E N T O S

Vem pra rua 70,8 20,8 6,0 2,3 0,2

Brasil Livre 52,7 21,9 9,3 15,9 0,2

MPL 25,2 28,2 37,8 8,6 0,2

MST 3,9 9,1 84,4 2,5 0,2

Revoltados Online 19,3 26,3 30,6 23,6 0,2

MTST 4,2 11,4 79,2 5,1 0,2



Os convocantes liberais do ato, Vem pra Rua e Brasil Livre, são os que

concentram a maior confiança. Na imprensa, o Jornal Nacional inspira

menos confiança que a Veja e que comentaristas polemistas como Raquel

Sheherazade e Reinaldo Azevedo; Paulo Henrique Amorim, de estilo

confrontativo, também aparece em destaque.

T A B E L A  3

Confiança nos políticos e nos comentaristas

Item Confia muito Confia pouco Não confia Não conhece Não respondeu

P O L Í T I C O S

Aécio Neves 22,6 48,3 28,4 0,4 0,4

Dilma Rousseff 0,4 2,5 96,7 0,2 0,4

Eduardo Cunha 3,2 17,0 73,4 6,1 0,4

Fernando Haddad 2,1 8,4 87,6 1,4 0,5

Geraldo Alckmin 29,1 41,5 28,0 0,9 0,5

Jair Bolsonaro 19,4 18,6 51,3 10,2 0,5

Jean Wyllys 3,9 9,8 70,2 15,6 0,5

José Serra 23,8 42,7 32,7 0,2 0,5

Luciana Genro 4,0 12,3 74,3 8,9 0,5

Lula 1,4 2,5 95,3 0,4 0,5

Marina Silva 14,7 44,7 39,8 0,2 0,7

Pastor Feliciano 3,9 13,1 75,1 7,2 0,7

C O M E N TA R I S TA S

Demétrio Magnoli 9,5 11,7 6,7 71,1 1,1

Guilherme Boulos 2,5 10,9 18,9 66,9 0,9

Gregório Duvivier 4,0 14,9 17,5 62,5 1,1

Jânio de Freitas 7,2 17,5 11,7 62,7 0,9

José Luiz Datena 18,2 33,1 43,8 4,0 0,9

Luis Nassif 12,1 23,1 25,4 38,5 0,9

Olavo de Carvalho 17,2 17,9 10,7 53,6 0,7

Paulo H Amorim 28,0 38,5 25,0 7,5 0,9

Raquel Sheherazade 49,4 21,7 11,4 16,6 0,9

Reinaldo Azevedo 39,6 19,8 9,8 29,8 1,1

William Bonner 25,2 45,0 27,7 1,2 0,9

Vladimir Safatle 4,2 17,3 16,5 61,1 0,9
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Fontes de informação
Sites de jornais e TVs e o Facebook são as principais fontes de

informação dos manifestantes; Twitter e blogs pesam pouco.

T A B E L A  4

Uso de cada fonte de informação

Fonte Muito Pouco Nada Não respondeu

Twitter 6,7 12,4 68,0 13,0

Whatsapp 26,6 26,1 33,5 13,8

Facebook 47,3 24,0 14,9 13,8

Sites de jornais, tvs, etc 56,2 23,6 7,7 12,4

Blogs 7,5 14,2 65,5 12,8

S E Ç Ã O  0 4

Opiniões e boatos
Grande parte dos manifestantes concorda com boatos muito

difundidos na internet, alguns claramente falsos, como a

sociedade de Lulinha com a Friboi e o PCC como braço armado

do PT.

T A B E L A  5

Concordância com afirmações sobre política

Afirmação Concorda Não sei Não concorda Não respondeu

O PT quer implantar um regime comunista no Brasil 64,1 4,6 29,9 1,4

Fabio Luis Lula da Silva, o Lulinha, é sócio da Friboi 71,3 17,3 10,7 0,7

Os desvios da Petrobrás são o maior caso de corrupção

da história do Brasil
85,3 2,3 11,7 0,7

O Foro de São Paulo quer criar uma ditadura bolivariana

no Brasil
55,9 21,9 21,2 1,1

Cotas nas universidades geram mais racismo 70,9 6,3 21,5 1,2

O PCC é um braço armado do PT 53,2 17,9 27,7 1,2

O bolsa-família só financia preguiçoso 60,4 5,3 33,3 1,1

O PT trouxe 50 mil haitianos para votar na Dilma nas

últimas eleições
42,6 29,2 27,0 1,2
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Respostas livres
Aécio Neves e FHC são as lideranças políticas mais citadas; entre os

comentaristas, Reinaldo Azevedo lidera.

T A B E L A  6

Lideranças políticas e comentaristas citados
% sobre o total de respostas válidas; perguntas livres, de resposta múltipla

Liderança política %

Aécio Neves 12,78

FHC 7,53

PSDB 6,83

Geraldo Alckmin 6,30

Marina Silva 5,60

Jair Bolsonaro 5,08

Ronaldo Caiado 2,98

José Serra 1,93

Outros 1,84

Joaquim Barbosa 1,23

Álvaro Dias 1,23

Comentarista %

Reinaldo Azevedo 16,46

Ricardo Boechat 8,06

Raquel Sheherazade 7,88

Olavo De Carvalho 5,08

Marco A Villa 3,50

Paulo H Amorim 2,98

Alexandre Garcia 2,63

José Luiz Datena 2,28

Outros 2,24

Miriam Leitão 2,10

Arnaldo Jabor 1,93

William Waack 1,58

William Bonner 1,40

Diogo Mainardi 1,23

Cristiana Lobo 1,05

Carlos A Sardenberg 1,05

Eliane Cantanhêde 0,88

Boris Casoy 0,88
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Como os números
foram feitos
O que mudou desde a primeira publicação, de onde vêm os números e

quem fez a pesquisa.

1 E R R ATA

A primeira versão desta pesquisa trazia uma margem de erro incorreta. As porcentagens

de sexo e renda estavam incorretas devido a erros de digitação e foram corrigidas: a

correção foi menor ou igual a 2 pontos percentuais em cada categoria. A última revisão do

relatório foi feita em 01/04/2016.

2 F O N T E  D O S  D A D O S

Os questionários da pesquisa. As porcentagens foram recalculadas a partir deles e

conferidas com as tabelas do relatório original, com uma casa decimal. As respostas livres

seguem o relatório original. A diagramação é de 2026.

C O O R D E N A Ç Ã O  Esther Solano (Unifesp), Pablo Ortellado (USP)

T R ATA M E N T O  E S TAT Í S T I C O  Andre Chalom

E N T R E V I S TA D O R E S  Alencar Mattje, Beatriz Candiotto, Bruno Lourenço, Caique Duarte, Carol Tomás, Carolina

Martins, Felipe Cesar, Giovana Beltrame, Guilherme Gomes, Guilherme Tacini, Hércules Laino, Julia Castilho,

Julia Jubileu, Késia Pereira, Klaus Hermann, Leonardo Simioni, Lucas Marques, Maria Cláudia Barbesco,

Marina Moreira, Marina Rongo, Mateus Ferreira, Matheus Fava, Paula Cappelletti, Paulo Lugoboni, Pedro

Grote, Pedro Henrique Costa, Petrus Valeriani, Raquel Tiemi, Rayane Lima, Vitos Torsani.

D I G I TA D O R E S  Andressa Almeida, Beatriz Candiotto, Caique Duarte, Felipe Cesar, Heidy Motta, Helena Curan,

Késia Pereira, Larissa Gattei, Maria Cláudia Barbesco

A P O I O  Fundação Ford e Lucia Nader

A G R A D E C I M E N T O  Matilha Cultural


